
 

ATA DA REUNIÃO Nº 024 (Nº 10/2013) DO 1 
CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO – 2 
ESTADO DO PARANÁ – CAU/PR, REALIZADA EM 28 3 
DE OUTUBRO DE 2013, NA FACULDADE MATER DEI, 4 
EM PATO BRANCO-PR. 5 
 6 

Aos vinte e oito do mês de outubro do ano de dois mil e treze, às quinze horas e trinta e 7 
quatro minutos, em sala de aula da Faculdade Mater Dei, localizada na Avenida Tupi, 3091, 8 
Centro, na cidade de Pato Branco-PR, realizou-se a Sessão Ordinária no 024 (10/2013), do 9 
Plenário do CAU/PR, presidida pelo Arquiteto e Urbanista JEFERSON DANTAS NAVOLAR - 10 
Presidente do Conselho, tendo como secretária eu, Mônica de Lacerda Gomara, Assistente 11 
de Plenária do Conselho. A Sessão conta com a participação do Conselheiro Federal Arquiteto 12 
e Urbanista LAÉRCIO LEONARDO DE ARAUJO e dos Conselheiros Titulares, Arquitetos e 13 
Urbanistas, ANDRÉ LUIZ SELL, BRUNO SOARES MARTINS, LUIZ BECHER e RICARDO LUIZ 14 
LEITES DE OLIVEIRA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 15 
Participam da presente Sessão os Conselheiros Suplentes, Arquitetos e Urbanistas, IDEVAL 16 
DOS SANTOS FILHO, JUCENEI GUSSO MONTEIRO e LEANDRO TEIXEIRA COSTA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 17 
Ficam justificadas, de acordo com o parágrafo único do artigo 25 do Regimento Interno do 18 
CAU/PR, a ausência dos Conselheiros (a) Titulares ALEXANDER FABRI HULSMEYER, CARLOS 19 
HARDT, CLAUDIO FORTE MAIOLINO, DALTON VIDOTTI, ELI LOYOLA BORGES FILHO, GLAUCO 20 
PEREIRA JUNIOR, JOÃO VIRMOND SUPLICY NETO, MANOEL DE OLIVEIRA FILHO, MARLI 21 
ANTUNES DA SILVA AOKI e ORLANDO BUSARELLO; e dos Conselheiros Suplentes  ANTONIO 22 
CARLOS ZANI, CARLOS DOMINGOS NIGRO, FLAVIO EGYDIO DE OLIVEIRA CARVALHO NETO E 23 
SILVANA WEIHERMANN FERRARO.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 24 
Presentes também, nesta Sessão, os Assessores contratados, a saber: o Jornalista Antonio 25 
Carlos Domingues da Silva (Assessor de Comunicação); a Jornalista Maeva Moreira Alves de 26 
Moraes; Maurício Vilar de Souza Junior (Secretário Junior); Larissa Raichmann Lobo 27 
(Secretária da Federação Pan-americana de Associações de Arquitetos - FPAA); e eu, Mônica 28 
de Lacerda Gomara (Assistente de Plenária). -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 29 
I- QUÓRUM: Verificado o número legal de Conselheiros presentes, de acordo com o 30 
Regimento Interno do CAU/PR, art. 62, o Sr. Presidente declarou aberta a presente Sessão, 31 
com os itens a seguir:-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 32 
II- REUNIÃO DAS COMISSÕES: As comissões se reuniram das duas horas e trinta minutos às 33 
quinze horas e trinta minutos.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 34 
III- ATAS DAS SESSÕES ANTERIORES: Colocada em discussão e posterior votação, foi 35 
aprovada por unanimidade a Ata correspondente a Sessão Ordinária nº 023 (09/2013) de 36 
23/09/2013, com abstenção do Conselheiro Suplente JUCENEI GUSSO MONTEIRO por estar 37 
ausente na Sessão em questão.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-38 
IV- PAUTA: Apresentada e colocada em votação, foi aprovada por unanimidade a Pauta desta 39 
Reunião Ordinária nº 024, décima de 2013 do CAU/PR, com Extra-pauta. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 40 
V- ORDEM DO DIA: -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 41 
1 Apresentação das correspondências: -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 42 
1.1 Correspondências recebidas: Apresentada a lista de correspondências recebidas, não 43 
houve correspondência oriunda do CAU/BR e houveram 04 (quatro) de remetentes diversos.- 44 
1.2 Correspondências expedidas: Apresentada a lista de correspondências expedidas, não 45 
houve correspondência destinada ao CAU/BR e 37 (trinta e sete) foram emitidas a diversos.-.- 46 



 

2 Palavra da Presidência: Fiscalização CAU/PR; Resolução nº 38; Gerência Administrativa; 47 
Compartilhamento do SICCAU - CAU/BR e CAU/PR.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 48 
O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR comunica que o setor de Fiscalização do CAU/PR 49 
conta, atualmente, com dois Arquitetos e Urbanistas: um para o desenvolvimento de serviços 50 
internos e outro para externos. Informa, a este respeito, que também para as Regionais do 51 
interior haverá a contratação de um Arquiteto e Urbanista para tal função, e que mais 52 
adiante novos profissionais deverão fazer parte deste quadro. Em seguida, o Presidente 53 
remete à Resolução nº 38, que já havia sido debatida na Reunião das Comissões, definindo 54 
que, se não houver objeções por parte da Plenária, o CAU/PR adota, a partir de agora, o 55 
Parecer nº 13 de autoria da Assessoria Jurídica deste Conselho, que alerta, segundo o 56 
Presidente, sobre a inconsistência da Resolução nº 38/2012 do CAU/BR. E por este motivo, 57 
ele esclarece que o CAU/PR passa então a emitir RRTs para os profissionais Arquitetos e 58 
Urbanistas que desempenham cargo de funcionários municipais concursados, mesmo que 59 
eles não cumpram o Salário Mínimo Nacional da categoria e que também não tenham a 60 
garantia do vínculo do reajuste, visto serem estas as duas inconsistências da Resolução nº 38, 61 
que o CAU/PR está prevendo na execução do Parecer nº 13. Em seguida, o Presidente explica 62 
sobre o preenchimento do último cargo na estrutura administrativa do CAU/PR, que se faz 63 
pela Gerência Administrativa. O Profissional contratado é o Engenheiro Industrial Elétrico 64 
Marcos Yoshio Numasawa, que, além da profissão, conta com experiência em empresa de 65 
grande porte e pela atividade bancária anterior. Predicados estes que, segundo o Presidente, 66 
contribuíram para sua escolha dentre as opções apresentadas, bem como pela crescente 67 
demanda de conhecimento em TI (Tecnologia da Informação) requerida pelo sistema do 68 
Conselho. Finalmente, o Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR esclarece à Plenária que na 69 
última Reunião Ampliada do CAU/BR, na qual esteve presente também o Conselheiro Federal 70 
LAÉRCIO LEONARDO DE ARAUJO, o CAU/BR apresentou uma proposição de 71 
compartilhamento do Sistema SICCAU, que previa, inicialmente, uma partilha financeira. 72 
Depois de concluída a Plenária, o que ficou acordado em tela foi um compartilhamento de 73 
gestão de serviços que o SICCAU apresenta. Neste sentido, explica, os Presidentes das UFs 74 
posicionaram-se favoravelmente a esta perspectiva de se ter uma gestão compartilhada, pois 75 
até este momento as decisões de gestão do SICCAU são tomadas pelo CAU/BR, seus 76 
funcionários e empresas contratadas. E neste modelo, os CAUs/UFs tem servido como 77 
“usuários de qualidade, como fonte de sugestões de possíveis alterações”. Diante deste novo 78 
quadro, os CAUs/UFs passam de simples usuários do sistema a também “gestores” deste, e 79 
as dúvidas vigentes, bem como a análise da eficiência do mesmo, passa a ser hierarquizada e 80 
analisada de maneira paritária entre o CAU/BR e os CAUs/UFs. Os Presidentes fizeram uma 81 
sugestão, que foi acatada pelo CAU/BR que se criasse uma comissão provisória de análise 82 
desta possiblidade, mas que ela fosse representada “pelo mesmo grupo de trabalho de 83 
gestão já existente no Fórum de Presidentes, do qual o CAU/PR faz parte”, e assim se fez. Foi 84 
integrada então a proposta do CAU/BR ao grupo de trabalho dos CAU/UFs no grupo de 85 
Presidentes, do qual o Conselho Estadual faz parte. Esclarece ainda que já houveram duas 86 
reuniões, aonde se apresentou inicialmente o “estado da arte” do sistema do SICCAU, 87 
“capacidade de operação que ele tem, as dificuldades nele encontradas e a amplitude desta 88 
relação. Não é, portanto, só o sistema de atendimento que está em voga nesta perspectiva 89 
de compartilhamento de gestão, é o sistema contábil, que é gerido também via internet, é o 90 
sistema financeiro, o de geoprocessamento - que vai entrar em funcionamento em breve - 91 
que vai também ter gestão compartilhada, e o próprio SICCAU”. Então, explica, é este grupo 92 



 

de serviços que o CAU/BR contratou (que vem gerindo hoje e que muito auxilia o 93 
funcionamento dos CAU/Ufs), que daqui para frente tem a possibilidade de ter a gestão 94 
compartilhada de toda esta infraestrutura. O Presidente reitera que os CAUs/UFs participam 95 
satisfatoriamente desta transição e que, sob este ângulo, ao chegar o tempo de “um ano e 96 
oito meses” do Conselho de Arquitetura e Urbanismo Nacional, este define-se como o mais 97 
importante de até então: “onde ele olha para os CAUs /UFs não como usuários, mas como 98 
societários”. Para tanto, o Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR pondera que, 99 
certamente, haverá um custo para os CAUs Estaduais mas, ao seu ver, e em contrapartida, 100 
deverá acordar-se uma proposta formal de partilha de recursos, quando for o seu tempo. 101 
Mas, antes de tudo, o Presidente deixa claro à Plenária que a Comissão de Finanças do 102 
CAU/PR, junto a Assessoria Jurídica do mesmo, analisarão a proposta do CAU/BR e a 103 
colocarão em Plenária para apreciação dos Conselheiros, pois algumas questões importantes 104 
devem ser levantadas antes de qualquer decisão, tais como: “se existem contratos do CAU 105 
Nacional com determinadas empresas, que utilizam CNPJ do CAU/BR, como o CAU/PR 106 
financiaria este acordo? Pois são vários contratos. E qual a perspectiva de sabermos a 107 
eficiência destes contratos, jurídica, administrativa? ... Para que a gente possa se habilitar a 108 
ser sócio nesta gestão que vemos com muito bons olhos”. O Presidente esclarece ainda que 109 
amanhã, dia 29 (vinte e nove) de outubro de 2013, ele deve comparecer à 10º Reunião dos 110 
Presidentes, onde a Pauta principal está focada na questão do compartilhamento de gestão e 111 
análises da Resolução nº 38 que o CAU/PR está levantando para debate e apreciação dos 112 
Presidentes. Coloca ainda que, daqui para frente, as Reuniões Plenárias mensais do CAU/PR 113 
contarão, além do Relatório de Finanças, com os Relatórios de todas as outras quatro 114 
Gerências do CAU/PR, para que os Conselheiros mantenham-se mais informados a respeito 115 
do “dia-a-dia” do Conselho.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.  116 
3 Distribuição de processos para relatoria.  -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 117 
O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR informa que os processos trazidos à Plenária de 118 
hoje serão reenviados ao Conselho, pois são referentes à Comissão de Exercício Profissional 119 
que não possui quórum suficiente para análise. Ressalta que, dentre estes, o processo do 120 
Ministério Público do Paraná tem urgência de análise e que, assim sendo, vai ser 121 
encaminhado a um Conselheiro da Comissão em Curitiba, que esteja disponível para tal. 122 
Passa então a palavra aos relatos das Comissões.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-123 
4 Relato das Comissões.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 124 
4.1 Comissão de Ética e Disciplina Profissional. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 125 
O Conselheiro Suplente JUCENEI GUSSO MONTEIRO informa sobre os desdobramentos 126 
ocorridos pela divulgação e iminente implantação do Código de Ética e Disciplina, advinda 127 
dos consecutivos trabalhos realizados pelas Comissões Estaduais junto ao CAU/BR. Neste 128 
sentido, informa que o mesmo já suscitou, pelas Associações de Representação de Classe, 129 
um interesse no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Paraná. Associações como a AsBEA 130 
- Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura - e entidades que representam lojistas, 131 
tais como o Ponto de Apoio, Núcleo de Decoração e o Grupo Base - instituições da Região 132 
Metropolitana de Curitiba - demonstraram interesse no conhecimento do Código, solicitando 133 
uma orientação do CAU/PR para atuarem de acordo com as novas deliberações deste. O 134 
encontro ocorreu e, segundo o Conselheiro, o que o surpreendeu durante a explanação, foi o 135 
entendimento e assimilação positiva do posicionamento do CAU/BR quanto à Ética 136 
Profissional, “na preocupação de se construir um bem comum para o setor e profissionais da 137 
Arquitetura e Urbanismo e, sobretudo, para o consumidor”. Ele acrescenta ainda que, na 138 



 

ocasião, foram expostas as intenções do Código, assim como o sua finalidade primordial, 139 
“que não tem força de Lei, mas é de caráter orientativo, de embasamento às decisões 140 
judiciais e o mais importante de tudo, de melhorar a postura dos profissionais de área”. As 141 
entidades participantes apresentaram “uma série de sugestões, onde eles já se recolocam no 142 
mercado como agentes de desenvolvimento, no sentido da difusão cultural da Arquitetura, 143 
de abrir maior diálogo dos profissionais com a sociedade, através de eventos públicos e 144 
outros”. De uma forma ou de outra, o que ficou claro para os representantes do CAU/PR, 145 
segundo o Conselheiro, foi “a aceitação das instituições e perspectiva de um trabalho 146 
coletivo para a melhoria do nosso relacionamento, visibilidade e empregabilidade, enquanto 147 
profissional em relação ao mercado e a sociedade”. Como consequência primordial do 148 
encontro, o Conselheiro ressalta a definição de um grupo de trabalho, visando estabelecer 149 
parâmetros de transição e estratégias “para que esta nova postura não seja muito prejudicial 150 
aos profissionais que ainda veiculam suas receitas em cima de comissões. Mas também para 151 
que possamos construir uma nova filosofia de ação”.  A primeira Reunião está marcada para 152 
dia 07 (sete) de novembro, na Sede do CAU/PR, em conjunto com o Sindicato dos Arquitetos 153 
e Urbanistas do Paraná - SindARQ/PR, Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB, e da Associação 154 
Brasileira dos Escritórios de Arquitetura - ABAP. O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR 155 
agradece o exposto e parabeniza a Comissão de Ética pelo trabalho desenvolvido, reiterando 156 
a importância destas Reuniões para que se estabeleça no mercado uma nova relação do 157 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo com o setor comercial, dentro dos valores 158 
apresentados no Código de Ética do CAU. Em seguida, abre a palavra ao Plenário. O 159 
Conselheiro Suplente IDEVAL DOS SANTOS FILHO esclarece que tem em mãos um processo 160 
anterior para ser analisado mas que, devido algumas dúvidas levantadas - por exemplo, o 161 
Código de Ética do CAU não contempla algumas alíneas do Código de Ética do CREA, de onde 162 
provém este processo - e a falta da maioria dos integrantes da Comissão para a abertura de 163 
uma discussão, não é prudente definir um parecer imediato. De tal forma que o Conselheiro 164 
informa que entrega novamente o processo ao Conselho e envia, via e-mail, as suas 165 
considerações a respeito, aguardando o parecer dos demais colegas. Há um debate entre ele 166 
e o Conselheiro Suplente JUCENEI GUSSO MONTEIRO para dar andamento no processo ainda 167 
hoje e fica acordado que, se houver tempo hábil, o mesmo será analisado pelos dois 168 
Conselheiros presentes, o que é aprovado pelo Presidente. E sem mais manifestações, 169 
encerra-se o relato da Comissão de Ética e Disciplina. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 170 
4.2 Relato da Comissão de Finanças.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 171 
Inicialmente, o Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR informa que o Relatório da 172 
Assessoria Financeira não será apresentado hoje, visto que, por solicitação da Plenária, 173 
definiu-se como prioridade o detalhamento do Relatório de Despesas de Obra/Reforma da 174 
Sede do CAU/PR. Assim sendo, o Conselheiro Titular RICARDO LUIZ LEITES DE OLIVERIA toma 175 
a palavra, lembrando a todos que o Relatório Geral dos gastos realizados na Sede da “Casa 176 
Mário de Mari” já havia sido apresentado em Plenária, mas agora encontra-se especificado 177 
no quadro apresentado em tela, com os seguintes subitens contábeis (Anexo I): a) Reformas 178 
em bens de terceiros: R$ 259.135,62 (duzentos e cinquenta e nove mil, cento e trinta e cinco 179 
reais e sessenta e dois centavos); b) Locação de bens móveis, máquinas e equipamentos: R$ 180 
9.150,00 (nove mil, cento e cinquenta reais); c) Serviços de Reparos, Adaptação e 181 
Conservação de Bens Móveis e Imóveis R$ 16.740,00 (dezesseis mil, setecentos e quarenta 182 
reais); d) Outros: R$ 37.468,00 (trinta e sete mil, quatrocentos e sessenta e oito reais); Tendo 183 
assim, como total das despesas não imobilizadas: R$ 322.493,62 (trezentos e vinte e dois mil, 184 



 

quatrocentos e noventa e três reais e sessenta e dois centavos). E para os imobilizados tem-185 
se: a) Móveis e Utensílios: R$ 92.314,67 (noventa e dois mil, trezentos e quatorze reais e 186 
sessenta e sete centavos); b) Máquinas e Equipamentos: R$ 168.804,23 (cento e sessenta e 187 
oito mil, oitocentos e quatro reais e vinte e três centavos); c) Instalações: R$ 78.276,47 188 
(setenta e oito mil, duzentos e setenta e seis reais e quarenta e sete centavos); d) Utensílios 189 
de Copa e Cozinha: R$ 2.358,38 (dois mil, trezentos e cinquenta e oito reais e trinta e oito 190 
centavos); e) Equipamentos de Processamento de Dados: R$ 80.811,05 (oitenta mil, 191 
oitocentos e onze reais e cinco centavos); f) Sistemas de Processamento de Dados: R$ 192 
27.530,00 (vinte e sete mil, quinhentos e trinta reais); Contabilizando neste total: R$ 193 
450.094,80 (quatrocentos e cinquenta mil, noventa e quatro reais e oitenta centavos). De tal 194 
forma, informa o Conselheiro, que os gastos totais com a Sede do CAU/PR contabilizam: R$ 195 
772.588,42 (setecentos e setenta e dois mil, quinhentos e oitenta e oito reais e quarenta e 196 
dois centavos). O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR acrescenta que este é o balanço 197 
oficial, que deverá ser apresentado ao CAU Nacional. O Conselheiro Titular RICARDO LUIZ 198 
LEITES DE OLIVEIRA confirma que o Assessor de Finanças Nilto Roberto Cerioli estava em 199 
férias e por este motivo não conseguiu concluir o Relatório Financeiro do mês de Setembro. 200 
Mas o Resumo do Financeiro para este mês define-se por: a) Saldo em conta corrente: R$ 201 
3.739,57 (três mil, setecentos e trinta e nove reais e cinquenta e sete centavos); b) Aplicação 202 
BB Renda Fixa: R$ 1.020.866,55 (um milhão, vinte mil, oitocentos e sessenta e seis reais e 203 
cinquenta e cinco centavos); c) Conta aplicação BB CDB: R$ 5.275.072,00 (cinco milhões, 204 
duzentos e setenta e cinco mil e setenta e dois reais); d) Título de capitalização: R$ 205 
1.000.000,00 (um milhão de reais). Perfazendo um total de saldo em conta corrente de R$ 206 
7.289.450,26 (sete milhões, duzentos e oitenta e nove mil, quatrocentos e cinquenta reais e 207 
vinte e seis centavos). Quanto ao total de: a) Receitas em Setembro 2013, tem-se: R$ 208 
483.065,74 (quatrocentos e oitenta e três mil, sessenta e cinco reais e setenta e quatro 209 
centavos); b) Saldo anterior (30.08.13): R$ 7.225.536,64 (sete milhões, duzentos e vinte e 210 
cinco mil, quinhentos e trinta e seis reais e sessenta e quatro centavos); Total de Receitas: R$ 211 
7.708.602,38 (sete milhões, setecentos e oito mil, seiscentos e dois reais e trinta e oito 212 
centavos). Quanto ao total de: a) Despesas em Setembro 2013: R$ 419.152,12 (quatrocentos 213 
e dezenove mil, cento e cinquenta e dois reais e doze centavos); b) Saldo atual (30.09.13): R$ 214 
7.289.450,26 (sete milhões, duzentos e oitenta e nove mil, quatrocentos e cinquenta reais e 215 
vinte e seis centavos); Total de Despesas: R$ 7.708.602,38 (sete milhões, setecentos e oito 216 
mil, seiscentos e dois reais e trinta e oito centavos). Como o Quadro Resumo Conciliação do 217 
mês ainda não está finalizado, o Conselheiro propõe que o Relatório seja colocado em 218 
votação na Reunião Plenária do mês seguinte, junto com o Relatório Financeiro da Instalação 219 
das Sedes de Cascavel, Londrina, Maringá e Pato Branco, o que fica acordado entre o 220 
Conselho. O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR abre a palavra, a que todos se abstém, 221 
colocando à Plenária também a questão do aluguel da “Casa Mario de Mari”, que durante 222 
nove meses da vigência do contrato, obteve uma carência de 50% (cinquenta por cento) de 223 
desconto, totalizando, aproximadamente, R$ 100.000,00 (cem mil reais) que, desta forma, 224 
provê ao CAU/PR uma certa compensação pelas despesas de Reforma na Sede. Esclarece, 225 
neste sentido, que foram utilizados, aproximadamente, R$ 323.000,00 (trezentos e vinte e 226 
três mil reais) em Obras e R$ 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil reais) em 227 
Equipamentos Gerais, de Informática e Mobiliário. E, sem deliberações e/ou manifestações 228 
de Plenária, dá-se por encerrada a presente Comissão..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-     229 
4.3 Relato Comissão de Atos Administrativos. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 230 



 

O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR inicia o relato, apresentando aos Conselheiros a 231 
nova versão do Regimento Interno do CAU/PR, esclarecendo que a mesma se fez pela 232 
mudança de um Artigo. O Presidente solicita o Registro em Ata da data da Inauguração da 233 
Sede de Cascavel, que se realizou no dia 09 (nove) de Outubro de 2013 e a presente 234 
Inauguração da Sede de Pato Branco, realizada no dia 28 (vinte e oito) de Outubro de 2013. E 235 
que hoje à noite haverá a aapresentação da Estatística de Pato Branco e Região. Coloca então 236 
em tela o Novo Organograma do CAU/PR (Anexo II) para apreciação do Plenário. Sobre este, 237 
o Presidente coloca que, anteriormente, trabalhava-se apenas com três Gerências: a Jurídica, 238 
a Financeira e a de Atendimento e Fiscalização. E agora passa a contar com seis Gerências - 239 
acrescidas a Gerência de Comunicação, Gerência Administrativa e Assessoria de 240 
Planejamento. E cita que estas devem apresentar, a partir deste mês, os respectivos 241 
Relatórios das Atividades executadas em cada setor. Quanto às Assessorias vinculadas à 242 
Presidência, elas “descem” ao Nível Administrativo e as demais Assessorias - de 243 
Comunicação, Jurídica e Planejamento - passam ao Nível 2 (dois), Nível das Gerências e 244 
Assessorias. Esta iniciativa reflete a “profissionalização do Conselho. Sai de lado a Presidência 245 
da Administração do Conselho, fortalecendo as Gerências e Assessorias. Cargos que passam a 246 
se reunir quinzenalmente para o bom funcionamento do Conselho, sob o aspecto 247 
Administrativo, Financeiro, de Comunicação, Jurídico, de Atendimento e Fiscalização, além da 248 
Assessoria de Planejamento”. Para o Presidente, esta modificação na estrutura do CAU/PR é 249 
significante, pois se fundamenta na organização em níveis. O Plenário continua com a 250 
disposição anterior, refletindo apenas a proposta do novo Regimento do CAU/BR, junto aos 251 
Coordenadores de Comissões, integrantes do Conselho Diretor. Assim sendo, explica o 252 
Presidente, o CAU/PR também passa a se instituir neste mesmo molde: o de Conselho 253 
Diretor, formado pelos Coordenadores das Comissões. De modo que não há mais a 254 
necessidade da espera mensal da Plenária para que as Comissões se reúnam. Os 255 
Coordenadores destas podem, a partir de agora, reunir-se entre as Sessões Plenárias 256 
mensais, para deliberações ad referendum, o que passa a ser, segundo o Presidente, “uma 257 
agilidade que o CAU/PR coloca à disposição dos Coordenadores de Comissões do Conselho”. 258 
A seguir, o Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR informa sobre a organização do 259 
Concurso Público visando o preenchimento de vagas do CAU/PR, priorizando-se os Níveis 3 260 
(três) e 4 (quatro) do Organograma: Advogados, Jornalistas, Analistas, profissionais da 261 
Contabilidade e da Fiscalização. Esta deverá ser a primeira etapa do Concurso, lançada ainda 262 
este ano. Após, deverão ser preenchidos, por Concurso, os Níveis 5 (cinco) e 6 (seis) do 263 
Organograma: Analistas, Assistentes Jurídicos, de Atendimento, de Tecnologia da Informação 264 
e Financeiro. Por fim, espera-se ainda poder concluir o quadro de funcionários do CAU/PR 265 
concursando-se o Nível 2 (dois), que contém as cinco Gerências deste Conselho Estadual. 266 
Mantêm-se, neste caso, sem concurso previsto, apenas os cargos das Assessorias de 267 
confiança da Presidência. O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR abre a palavra aos 268 
Conselheiros e coloca em votação para encaminhamento o novo Organograma do CAU/PR e 269 
abertura de Concurso propostos. E tanto o Organograma quanto a abertura do Concurso são 270 
aprovadas por unanimidade pelo Conselho. Por fim, O Presidente JEFERSON DANTAS 271 
NAVOLAR coloca em votação o Parecer nº 13/2013 do CAU/PR, anteriormente discutido na 272 
Reunião das Comissões, “que é muito claro em relação as inconsistências previstas nas 273 
exigências da Resolução nº 38”. Para ele, “adotar o parecer significa, basicamente, passarmos 274 
a emitir RRT de Cargo e Função aos Arquitetos funcionários públicos, mesmo que eles não 275 
estejam recebendo o Salário Mínimo Profissional, que é de 6 (seis) salários”. A solicitação da 276 



 

Comissão é aprovada por unanimidade pelo Plenário, ao qual o Presidente determina o seu 277 
encaminhamento, autorizando ao Conselheiro Federal LAÉRCIO LEONARDO DE ARAUJO - que 278 
já tem a cópia do Parecer nº 13/2013 - para que realize o procedimento de encaminhamento 279 
da proposta ao CAU Nacional, questionando-o quanto ao melhor procedimento a ser 280 
tomado. O Conselheiro Titular RICARDO LUIZ LEITES DE OLIVEIRA incrementa a reflexão sobre 281 
a questão do Salário Mínimo Profissional nas instituições públicas, alertando ao Plenário que 282 
as horas trabalhadas pelos Profissionais nem sempre correspondem ao horário estipulado 283 
pelos órgãos. Assim sendo, deve-se observar cada caso, para que não haja inconsistência nas 284 
decisões do CAU/PR a respeito. O Conselheiro Titular LUIZ BECHER lembra que os órgãos 285 
públicos não precisam fundamentar o pagamento dos seus profissionais na Lei que dispõe 286 
sobre os salários de Cargos e Funções. Sendo assim, ele pondera: “Se o poder público não 287 
precisa embasar-se na Lei em questão, por que nós, enquanto Conselho, vamos exigir isto? 288 
Temos que lembrar que o Conselho serve para fiscalizar a atividade profissional. A luta pelos 289 
direitos dos profissionais é um assunto do Sindicato. Defendemos as questões relativas a 290 
Arquitetura, sim, mas há o que não depende de nossa vontade. Temos que nos limitar ao que 291 
compete à nossa função enquanto Conselho”. O Conselheiro Federal LAÉRCIO LEONARDO DE 292 
ARAUJO informa que durante o intervalo conversou por telefone com o Coordenador de 293 
Política Profissional e o encaminhamento que o CAU/BR está colocando quanto à 294 
abrangência da Resolução nº 38, em se tratando dos funcionários públicos estatutários, 295 
baseia-se, por enquanto, em duas hipóteses: “primeira, se houver um flagrante erro da 296 
Resolução - que dê essa interpretação de que a mesma abranja os funcionários estatutários - 297 
ela será corrigida; segunda, se há o entendimento do Jurídico do CAU/BR de que não existe a 298 
intenção na Legislação, seria feita uma nota técnica para todos os CAUs/UFs, esclarecendo a 299 
maneira de como agir em relação aos funcionários públicos estatutários. Então, até onde eu 300 
pude perceber, a partir de algumas manifestações de Plenário, inclusive do próprio Assessor 301 
Jurídico do CAU/BR, é de que ela não tem abrangência com relação aos funcionários 302 
estatutários. Mas se houver algum de entendimento, alguma citação, Lei ou Artigo que dê 303 
este entendimento, como o CAU/PR teve, a Resolução será alterada ou simplesmente será 304 
emitida uma nota técnica explicitando exatamente o que quis dizer a Resolução. Este é o 305 
encaminhamento que está sendo feito e que poderemos acompanhar durante os dias 07 306 
(sete) e 08 (oito) próximos, na Reunião dos Conselheiros, que ocorrerá em Brasília”. O 307 
Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR avalia que o Paraná fez a sua parte e espera do CAU 308 
Nacional uma posição formal a respeito da questão, abrindo a palavra à Plenária, que não se 309 
manifesta. Por fim, passa a palavra à Comissão subsequente.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-310 
4.4 Relato Comissão de Ensino e Formação Profissional.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 311 
O Conselheiro Titular ANDRÉ LUIZ SELL informa que não há relatos da Comissão, visto que ele 312 
estava ciente da ausência do Conselheiro Titular CARLOS HARDT, mas não do Conselheiro 313 
Suplente CARLOS DOMINGOS NIGRO, com quem ele esperava contar para debate sobre a 314 
pauta da Comissão.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 315 
4.5 Relato da Comissão de Exercício Profissional. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 316 
Não houve relato desta Comissão, devido a ausência dos Conselheiros integrantes da mesma. 317 
Por conseguinte, o Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR dá por encerrado o relato das 318 
Comissões.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-  319 
5 Palavra do Conselheiro Federal.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-320 
Com a palavra, o Conselheiro Federal LAÉRCIO LEONARDO ARAÚJO faz um relato sobre a 321 
última Reunião Plenária Nacional, realizada no dia 5 (cinco) de Outubro corrente, na qual foi 322 



 

discutido dois Projetos de Resolução. O primeiro documento analisado e aprovado foi o de 323 
“Fixação de Critérios para Admissão de Novas Entidades Nacionais no Colégio Permanente”, 324 
tendo como origem a Comissão de Organização e Administração. Ele explica que o Colégio 325 
Permanente é formado por 5 (cinco) entidades nacionais que lutaram pela criação do CAU, 326 
sendo estas: Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), Sindicato dos Arquitetos e Urbanistas 327 
(SindARQ), Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo (ABEA), Associação 328 
Brasileira de Escritórios de Arquitetura e Urbanismo (AsBEA) e Associação Brasileira de 329 
Arquitetura Paisagística (APAB). E neste sentido, ele informa que havia a necessidade de criar 330 
critérios para a admissão de novas entidades ao Colégio, a pedido, por exemplo, de uma 331 
instituição de Arquitetura de iluminação que pediu o registro como entidade Nacional. Mas, 332 
segundo o Conselheiro, não havia nada que regulamentasse isso. Um dos critérios é que as 333 
mesmas devem estar registradas em, pelo menos, três regiões das cinco existentes no Brasil 334 
e têm que ter representação em nove Estados. E relata: “Foram analisadas várias sugestões 335 
de exigências de um número mínimo de associados. O critério adotado foi de exigir o dobro 336 
do número de Conselheiros do Estado. Não no sentido de dificultar o cadastramento de 337 
novas entidades, mas para que houvesse um mínimo de representatividade. Desta forma, a 338 
Resolução foi aprovada”. O outro Projeto de Resolução debatido foi o que dispõe sobre os 339 
“Procedimentos para Aplicação das Sanções Disciplinares Relacionadas as Faltas Ético-340 
Disciplinares determinada no Código de Ética e Disciplina do Conselho de Arquitetura e 341 
Urbanismo do Paraná”, tendo como origem a Comissão de Ética e Disciplina, também 342 
aprovado. Foi colocado nesta discussão a proposta de ampla divulgação, que está em 343 
andamento não só para os CAUs/UFs mas também para os profissionais. Alerta que foram 344 
feitas, ainda, algumas deliberações sobre os autos de infração que chegam, como recurso, ao 345 
CAU/BR. E assim, com a intensificação da Fiscalização e a implementação do Código de Ética, 346 
chegarão outros recursos às Comissões para as devidas análises. Como complemento, o 347 
Conselheiro Federal LAÉRCIO LEONARDO DE ARAUJO informa sobre a Resolução do Direito 348 
Autoral, que chega ao ponto de determinar algumas indenizações, o que deve ser refletido 349 
também pelo CAU/PR. Sobre este assunto será realizada, dia 07 (sete) de Novembro uma 350 
leitura em Plenária. Logo após, na Reunião de Dezembro, a mesma deverá ser votada para 351 
aprovação. O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR lembra que este material já foi 352 
distribuído aos Conselheiros e que esta proposta de Direito Autoral é um tema apoiado por 353 
debates iniciados no IAB - Instituto de Arquitetos do Brasil -  que propôs ao Ministério da 354 
Cultura a inserção da Arquitetura no grande debate de Direito Autoral, e que encontra-se 355 
desde 2010 em revisão no Congresso Nacional. Neste sentido, solicita então aos Conselheiros 356 
que façam as suas considerações, para futuras sugestões ao CAU/BR. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 357 
5 Extra-Pauta.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 358 
5.1  Estatística de RRTs e Profissionais da Região de Pato Branco; Divisão das Regionais.-.-.-. 359 
O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR pede a palavra para apresentar um Relatório 360 
sobre o número de Registros de Profissionais e RRTs emitidos em Pato Branco e Região 361 
(Anexo III). Explica que o Estado do Paraná está dividido em quatro grandes regionais que, a 362 
partir de agora, já têm a delimitação geográfica por municípios: a Região de Londrina, 363 
Maringá, Cascavel e Pato Branco. Isto posto, “para que possamos organizar, desenvolver 364 
trabalhos e promover as estatísticas de acompanhamento profissional. Como o Sistema 365 
SICCAU não expõe estas informações de uma maneira direta, as mesmas são retiradas mês a 366 
mês, num trabalho minucioso, para que tenha-se em mãos hoje as estatísticas Regionais”. E 367 
faz a leitura da estatística: a cidade de Barracão, por exemplo, tem 02 (dois) profissionais 368 



 

registrados sendo que, desde Janeiro até a Outubro, o CAU/PR recolheu, para este município, 369 
79 (setenta e nove) RRTs, perfazendo uma média de 40 (quarenta) RRTs por profissional. O 370 
Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR segue a estatística apresentada em tela, 371 
completando os 12 (doze) municípios e colocando ao Plenário que não houve tempo hábil 372 
para “cobrir” todas as cidades da Região de Pato Branco, como esperado. Mas que, só por 373 
este quadro, já se observa que foram efetuados, por seus 188 (cento e oitenta e oito) 374 
profissionais aqui apresentados, o equivalente a 2.595 (dois mil, quinhentos e noventa e 375 
cinco) Registros de Responsabilidade Técnica, só no ano de 2013 (dois mil e treze), 376 
estabelecendo uma média de 14 (quatorze) registros por profissional. A este respeito, lembra 377 
que o Paraná mantém, no corrente ano, o terceiro maior número de registros em números 378 
absolutos do País. Apenas os Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul - que conta com, 379 
aproximadamente, 30% (trinta por cento) a mais de profissionais que o Paraná - estão à 380 
frente desta estatística.  Conclui assim, que estes dados são importantes para que o CAU/PR 381 
possa ter conhecimento dos “vazios” ainda existentes no Estado para posteriores trabalhos 382 
na Região e que ficará à disposição de todos, na Sede do CAU/Pato Branco, uma listagem que 383 
consta os nomes e e-mails dos profissionais locais, caso se faça necessário alguma 384 
informação a respeito.  O Conselheiro Suplente IDEVAL DOS SANTOS FILHO questiona qual é 385 
a posição de Apucarana no contexto das Regionais, visto que na época do CREA toda a Região 386 
do Ivaí reportava-se ao Município de Apucarana. Ao que o Assessor de Comunicação Antonio 387 
Carlos Domingues da Silva coloca que o profissional pode reportar-se tanto ao Município de 388 
Londrina como de Maringá. Devido a esta indefinição, o Presidente JEFERSON DANTAS 389 
NAVOLAR propõe que se apresente aos Conselheiros a lista de Municípios de cada Regional e 390 
eles façam suas propostas quanto a melhor divisão. O Conselheiro LEANDRO TEIXEIRA COSTA 391 
pondera que seria interessante que os Coordenadores de Regionais fizessem uma enquete 392 
entre os profissionais de área para tal, o que o Presidente considera importante. O tema é 393 
aprovado em Plenário e o Presidente solicita o seu encaminhamento a Assessoria de 394 
Comunicação. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 395 
5.2 Relatório Gerência de Atendimento / Setembro de 2013; Acervo de Profissionais; 396 
Relatório de Gerências; Ouvidoria CAU/PR.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 397 
O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR apresenta em tela o Relatório da Gerência de 398 
Atendimento do mês de Setembro (Anexo IV), observando o grande número de 399 
atendimentos telefônicos e presenciais.  Ressalta a importância destes últimos, esclarecendo 400 
que, por mais eficiente que seja o sistema SICCAU, os profissionais ainda priorizam este tipo 401 
de atendimento. Lembra que mesmo em Pato Branco, durante o pouco tempo em que 402 
estiveram presentes os Conselheiros e Presidente na sua Regional, já houveram demandas a 403 
serem consideradas. Ainda sobre o Relatório de Atividades deste Setor, o Presidente alerta 404 
os Conselheiros sobre o número de Pessoas Físicas e Pessoas Jurídicas registradas, que 405 
somam 68 (sessenta e oito) e 35 (trinta e cinco) respectivamente. Neste ponto, ele esclarece 406 
que a data limite para recadastramento de Pessoa Jurídica era de 30 (trinta) de Outubro, mas 407 
que a mesma foi postergada: “Temos que fazer uma campanha forte neste sentido, pois esta 408 
é a informação menos consistente que veio do CREA, que tem filtro de todos os lados para 409 
que as empresas continuem cadastradas no órgão. O que o CAU/BR tem disponibilizado até o 410 
momento é o recadastramento digital, exigido por Lei”. Quanto ao registro de RRTs, o 411 
Presidente observa a discrepância de menor valor entre os valores de RRTs de Cargo e 412 
Função em relação aos demais RRTs. Isto posto porque, a seu ver, os profissionais 413 
estatutários não tem solicitado os seus RRTs de Cargo e Função por não receberem o Salário 414 



 

Mínimo Profissional.  Fato que deverá mudar a partir de agora, em que o Conselho Estadual 415 
passará a atender o Parecer nº13/2013 do CAU/PR. Sobre o Acervo de Registro Técnico - ART 416 
-  dos profissionais derivados do CREA/PR, o Presidente lembra que estão sendo catalogados 417 
por autor e não mais por Regionais, como no antigo sistema. Outra questão que surgiu neste 418 
arquivamento é a mudança de nome de alguns profissionais, Arquitetas e Urbanistas, que 419 
mudaram seu estado civil e não o fizeram no sistema, não atualizando seu registro. Neste 420 
sentido, o Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR cita que o CAU/BR já foi informado para 421 
que possa tomar as devidas providências, no intuito de organizar o registro dos profissionais 422 
que se encontram nesta situação. O Assessor de Comunicação e provisoriamente, também 423 
Ouvidor do CAU/PR, Antonio Carlos Domingues da Silva, toma a palavra e informa que dentre 424 
os CAUs, o CAU/PR faz parte do grupo dos 4 (quatro) - dentre Santa Catarina, Paraná, Mato 425 
Grosso do Sul e Minas Gerais - dos Estados que já instituíram o Setor de Ouvidoria. São Paulo 426 
está em fase de estruturação do mesmo. Ao final da leitura do Relatório da Gerência de 427 
Atendimento, o Presidente apresenta os Relatórios da Assessoria de Comunicação e 428 
Ouvidoria (Anexo V) e do Setor Jurídico (Anexo VI). Informa, por fim, que a partir de agora os 429 
Relatórios de todas as Gerências serão apresentados ao Plenário, mês a mês.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 430 
5.3 Ações do NESC. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 431 
O Conselheiro Suplente JUCENEI GUSSO MONTEIRO relata à Plenária que, desde a 432 
implantação do Núcleo, todos sabem que houve uma boa aceitação no mercado e em ações 433 
de parceria. “Tão positivo foi, que o projeto acabou requerendo uma maior desenvoltura em 434 
questão de planejamento. Na minha coordenação, e aproveitando o suporte da empresa 435 
Consultoria de Gente, efetuamos os primeiros passos e ações estratégicas para 436 
desenvolvimento do NESC”. Assim sendo, o Conselheiro pondera que, no momento uma 437 
avaliação se faz necessária junto à Plenária do CAU/PR, para encontrar uma forma de melhor 438 
conduzir o destino do NESC. Informa ainda que uma Reunião foi realizada entre alguns 439 
Conselheiros para refletir esta ação, solicitando aos demais que auxiliem na estratégia de 440 
promover ao Núcleo “maior mobilidade entre as Instituições, tal como o IAB, para que as 441 
parcerias ocorram de uma forma mais rápida e eficiente, objetivando ações de 442 
desenvolvimento sobretudo empreendedorismo, sustentabilidade e cidadania. Que são os 443 
pilares do NESC”. A partir disso, o Conselheiro relata sobre a Reunião de Ação do Pacto 444 
Global, onde ele e o Presidente estiveram presentes. Nele foi apresentada uma nova 445 
Plataforma que está sendo lançada pela ONU, onde discutiu-se o processo do Pacto Global na 446 
reponsabilidade social corporativa. E cita: “O NESC acaba complementando o processo de 447 
melhoria da condição profissional. E nós do Paraná saímos à frente, enquanto criação do 448 
Núcleo, obviamente vinculada à sustentabilidade social”. Finalizando, ele coloca que, “de 449 
maneira geral, 70% (setenta por cento) das grandes corporações no Brasil já entendem a 450 
necessidade de mudar o processo de gestão, voltada ao cidadão e aos objetivos do Pacto 451 
Global”. O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR informa que a segunda Reunião Anual da 452 
Federaición Panamericana de Asociaciones de Arquitectos - FPAA - recebeu a emissária oficial 453 
do Pacto Global, no Paraná e, fruto desta Reunião, a FPAA assinou o mesmo. E finaliza 454 
ressaltando que “uma ação que nasce aqui, pequena, encontra na Presidência da Federação 455 
Pan-americana uma sinergia forte onde, a partir de agora, 32 (trinta e dois) países e 600 mil 456 
(seiscentos mil) Arquitetos, passam a contribuir com a construção de um mundo melhor, a 457 
partir dos 10 (dez) princípios estabelecidos pela ONU. Isto deve trazer repercussões positivas, 458 
que vai nos trazer responsabilidades e abrir portas via FPAA, agora de temos uma liderança 459 
ainda mais consolidada na América, em relação as entidades de Arquitetura”.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 460 



 

5.4 Inauguração e Plenária Pato Branco. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 461 
O Conselheiro Suplente BRUNO SOARES MARTINS agradece a todos pela presença, inclusive 462 
pela participação na construção e Inauguração da Sede do CAU em Pato Branco. “É uma 463 
honra, junto com o Evento de Inauguração, ter uma Reunião Plenária, agradeço essa 464 
oportunidade. Foi de extrema valia para todos os profissionais que conversei antes disso, o 465 
quanto isso representa para os profissionais de Pato Branco e Região. É um momento 466 
histórico, faz com que a gente esteja cada vez mais fortalecidos. Desejo um bom retorno a 467 
cada um, e que às 19h30min (dezenove horas e trinta minutos) aguardamos todos para o 468 
Evento de Inauguração Oficial no Auditório da Faculdade Mater Dei. Agradeço de coração 469 
pelo empenho de todos do CAU/PR e dos Conselheiros. Todos foram fundamentais nesse 470 
processo. Sem vocês, nada disso teria acontecido neste momento”. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 471 
5.5 Evento Ecópolis / Guarapuava. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 472 
O Conselheiro Titular LUIZ BECHER lembra aos presentes do Evento Ecopólis, em Campo 473 
Mourão, onde o CAU/PR esteve presente durante todo o corrente mês. Sobre tal, enfatiza 474 
que “foi um mês de palestras e debates, que deixará um legado a Campo Mourão, como 475 
também foi um momento de oportunidade ao CAU/PR de colocar-se diante à comunidade e 476 
aos profissionais da Região”. Informa ainda, que esta semana houve na cidade a Quinta 477 
Rodada das Cidades Digitais, uma reunião de extrema importância para o CAU/PR, por sua 478 
evidência perante as entidades locais e a sociedade de maneira geral. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.  479 
5.6 Atividades da Assessoria de Comunicação. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-  480 
O Conselheiro Titular RICARDO LUIZ LEITES E OLIVEIRA informa a respeito da encomenda de 481 
um caderno de anotações, estruturado, com informações inerentes aos Arquitetos, que 482 
deverá ser distribuído para todos os profissionais do Conselho. O custo total deve girar em 483 
torno de R$ 70.000,00 (setenta mil reais) a R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). O mesmo é 484 
aprovado por unanimidade.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 485 
5.7 Casa Foz Design.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 486 
O Conselheiro Suplente LEANDRO TEIXEIRA COSTA agradece aos Conselheiros e ao 487 
Presidente o apoio ao Evento CASA FOZ DESIGN. O CAU/PR forneceu as passagens e 488 
hospedagem da Arquiteta Debora Barreto, especialista em acústica, que realizou uma 489 
palestra local. O Presidente JEFERSON DANTAS NAVOLAR agradece o relato de todos os 490 
Conselheiros que contribuíram para esta Reunião. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 491 
Nada mais havendo a tratar, o Presidente do CAU/PR, Arquiteto e Urbanista JEFERSON 492 
DANTAS NAVOLAR agradeceu aos Conselheiros presentes. As dezessete horas e vinte e oito 493 
minutos do dia vinte e oito de Outubro de dois mil e treze, o Presidente do CAU/PR, 494 
Arquiteto e Urbanista JEFERSON DANTAS NAVOLAR, declarou encerrada esta Reunião de 495 
Nº 24 (décima de 2013) do CAU/PR. Para constar, eu, MÔNICA DE LACERDA GOMARA, 496 
Assistente de Plenária, lavrei a presente Ata que, depois de lida e aprovada por todo(a)s o(a)s 497 
senhor(a)s Conselheiro(a)s do CAU/PR, será rubricada por mim em todas as suas páginas e, 498 
ao final, assinada por mim e pelo snhor Presidente para que produza os efeitos legais..-.-.-.-.-. 499 
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